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POVO 

Está em discussão na camara 
dos deputados um projecto que 
tem sido chamado de conver- 
são, mas que é simplesmente de 
empréstimo. 

E1 um empréstimo do géne- 
ro d'aquelles que fazem os ne- 
gociantes perdidos, em véspe- 
ras de fallencia. 

E1 um empréstimo em que 
o devedor dá tudo, para con- 
seguir uns vinténs com que ar- 
raste por mais uns dias ou se- 
manas uma vida affrontosa. 

O governo quer dinheiro. 
O extrangeiro nega-UVo. 
O que faz então o governo? 
Obriga-se a caucionar a di- 

vida velha e a divida nova, em- 
penhando os últimos recursos 
do thesouro e preparando a fis- 
calisação extrangeira. 

O projecto pendente da ca- 
mada dos deputados, uma vez 
Vbtadó e executado, abre de 
par em par as portas á admi- 
nistraçã) extrangeira. 

Depois d1 isso não ha meio de 
a evitar. 

A opposição politica de todos 
os matizes, na camara dos de- 
putados, tem queimado os últi- 
mos cartuchos para salvar o 
paiz de tão grande desastre e 
de tamanha ignominia. 

Mas a opposição, só por si, 
não pôde arrostar com uma 
maioria compacta que defende 
os interesses do governo con- 
tra os interesses da nação. 

Vinte votos, que tantos serão 
os da opposição, não pódem 
prevalecer contra sessenta vo- 
tos compactos e decididos de 
unia maioria arregimentada. 

Na altura a que chegou a 
lucta intransigente entre a maio- 
ria e opposição, só o paiz po- 
derá salvar o lance, se quizer 
salvar-se a si. 

O paiz dorme, não o somno 
do justo, mas o somno da indif- 
ferença, ou, o que é peior, o 
somno do egoísmo. 

A julgar pela quietação com 
que o povo portuguez assiste a 
uma^lucta que é, não de vida 
ou de morte, mas de morte 
certa para a patria, pôde sup- 
por-se que. o povo está pedin- 
do a substituição da administra- 
ção portugueza pela administra- 
ção extrangeira. 

A despreoccupação do publi- 
co por um attentado que em 
breve será facto consummado, 
parece indicar que a ominosa 
providencia governativa é do 
agrado do paiz. 

E, se assim é, nada temos 
que dizer. 

Quando um povo não quer 
ser livre, não ha meio de o 
obrigar a apreciar a liberdade. 

A força serve e tem servido 
para reduzir á servidão um po- 
vo que adora a liberdade. 

Mas a força até hoje ainda 
não serviu, nem jámais servi- 
rá, para obrigar a ser livre um 

povo, quando elle, pela sua in- 
dolência, dájfsignaes de prefe- 
rir governo estranho a governo 
seu. 

Teem baqueado muitas vezes 
governos obnoxios, aliás prote- 
gidos por maiorias numerosas, 
e apenas combatidos por dois 
ou tres deputados da opposição. 

Mas essa l^ptothese só se tem 
realisado quando o povo, 'na 
defeza dos seus direitos e dos 
seus interesses, resolve coad- 
juvar a opposição. 

Desde que o povo se desin- 
teressa do que é seu, e se con- 
serva completamente estranho 
aos debates da tribuna, não ha 
opposições, por mais numero- 
sas, que, cmquanto não consti- 
tuem maioria, sejam capazes de 
luctar com vantagem contra as 
hostes ministeriaes. 

O interesse é do povo e de 
ninguém mais. 

Se os representantes do povo 
não encontram no seu consti- 
tuinte desejo de vingar as af- 
frontas do poder, essas affron- 
tas nunca serão vingadas. 

A collectividade chamada na- 
ção portugueza está sendo tra- 
tada como um engeitado. 

Os indivíduos ainda tratam 
de si. A restauração dos conce- 
lhos ainda é festejada pelos que 
dos concelhos pretendem viver. 

A armasenagem gratuita ain- 
da é defendida pelos que d^lla 
tiram interesse. 

Os empregados das linhas 
ferreas do estado ainda se re- 
velam contra o projecto da ven- 
da das mesmas linhas porque 
veem iTisso os seus interesses 
ameaçados. 

Mas do povo ninguém se im- 
porta, nem elle proprio. 

N^sta situação parece que 
será indifferente á vinda da 
administração extrangeira. 

Se com isso se não importa 
o administrado, como hâo-de 
importar-se os administrado- 
res? 

Nós, porém, que somos povo, 
que nos reputamos principal- 
mente ligados ao grande inte- 
resse da cummunidade, não dei- 
xaremos de luctar para chamar 
á vida a nação inteira até que 
os commissarios extrangeiros 
façam o seu desembarque na 
capital da monarchia. 

Todos poderãp preparar-se 
para receber, com os braços 
abertos, o commissario extran- 
geiro que vem desembarcar em 
terra portugueza. 

Nós combateremos sempre, 
com todas as armas, a preten- 
são que já se não encobre de 
entregar manietado de pés e 
mãos o povo portuguez ao con- 
quistador extrangeiro. 

Do «Tempo» 

4 COWERSlO 

Acerca do projecto de con- 
versão da divida, dizem de 
Lisboa, que foi alli distribuído 
o seguinte protesto com lista 
para serem inscriptos nomes; 

«Nós abaixo assignados,pro- 
testamos solemnemente contra 
o desvario dTim novo emprés- 
timo, que sob color de conver- 
são da divida externa,o governo 
intenta negociar, com hj-pothe- 
ca e sacrincio da fortuna e da 
independência nacional. 

Nós só n^ma conversão po- 
demos e devemos seriamente 
pensar: é na dos costumes po- 
líticos! 

Só uma garantia queremos e 
devemos dar a todos os nossos 
credores; é a de uma adminis- 
tração publica fiel e austera! 

Abaixo os governos pessoacs 
e perdulários! 

Viva a independência da pa- 
tria!» 

Também foi distribuído o 
seguinte: 

Ill.mo ex.1"0 sr.—A1 discussão 
do Parlamento está sujeito o 
projecto de conversão da divida 
externa, assumpto de tão subi- 
da importância para os destinos 
nacionaes, que é dever impe- 
rioso de todos os bons cidadãos 
estudarem e apreciarem as con- 
sequências perigosas que pode- 
rão advir da sua transformação 
em lei do Estado. 

N^sta operação, que melhor 
se deveria chamar concordata, 
são consignados os rendimentos 
das alfandegas do continente e 
ilhas adjacentes ao pagamento 
dos juros e amortisação da di- 
vida externa, e que não só im- 
porta affrontoso desastre para 
o Paiz, mas prepara, ainda, o 
terreno para restabelecer na 
administração publica o systema 
de empréstimo, agora restaura- 
do sob a garantia de hypotheca 
e alienação dos rendimentos pú- 
blicos. 

Os graves inconvenientes e 
os perigos que nos pode trazer 
a consignação d'aquella nossa 
principal receita publica e os 
novos encargos dos subsequen- 
tes empréstimos, que irão sOg 
brecarregar os futuros orçamen- 
tos do Estado—além das outras 
disposições nocivas do projecto 
—não escapam até aos menos 
previdentes e conhecedores de 
assumptos economicos e finan- 
ceiros. 

Os partidos políticos, appa- 
rentemente dissidentes, não re- 
pellem com bastante vigor esta 
fatalidade imminente e dentro 
em pouco veremos a concorda- 
ta como facto consummado, se 
o Paiz não se manifestar pelos 
meios legaes e poderosos que 
tem ao seu alcance. 

Appellamos para o Paiz que 
soffre, paga e trabalha, porque 
muito mais soífrerá e pagará 
sem utilidade própria, se tal 
convénio se realisar. 

A elevada importância quev. 
ex.a tem na opinião publica,re- 
unida á de algumas collectivida- 
des e dos cidadãos, que se in- 
teressam pelo bem do Paiz po- 
derão, ainda, conjugados todos 
os esforços, obstar á derroca- 
da nacional que se prepara. 

Os abaixo assignados perten- 
centes ás classes industriaes e 
commerciaes do Paiz, como re- 

presentantes de uma grande 
commissão nomeada para impe- 
dir esta nova calamidade nacio- 
nal, veem pois, pedir o valioso 
concurso de v. ex.a para a de- 
feza da honra e legítimos inte- 
resses nacionaes, esperando que 
v. cx.a se digne responder com 
a mais prompta e sincera adhe- 
são. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 
1898.—Pela commissão, João 
José Machado, Elysio dos San- 
tos, Alfredo de 'Brito. 
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Remissa» de recru- 

tas-Projeclodelei 

O Diário das Cantaras de 26 
de fevereiro ultimo insere o 
projecto de lei apresentado á 
camara dos senhores deputados 
pelo illustre representante de 
Vianna em cortes, o sr. conse- 
lheiro José Malheiro Reymão. 

Esse projecto que a ser ap- 
provado pela camara represen- 
ta um alto beneficio prestado a 
grande numero de mancebos 
pela iniciativa do illustre depu- 
tado, é do theor seguinte; 

Projecto de lei 

Senhores.—Desnecessário é 
explanar longamente os motivos 
justificativos do projecto de lei 
que tenho a honra de submetter 
á vossa esclarecida apreciação, 
porque são precisamente as 
mesmas que determinaram a 
promulgação da carta de lei de 
29 de Agosto de 1897. Reco- 

1 nhecida por aquella lei a insuf- 
ficiencia do praso assignado pa- 
ra que dentro d^tle as commis- 
sões de recenseamento militar 
organisassem as listas que de- 
viam ser presentes aos com- 
mandantesdos districtos de re- 
crutamento e reserva, para 
completa liquidação dos contin- 
gentes em divida, alongou-se o 
praso perfixado na carta de lei 
de t 3 de maio de 1S90, até 3i 
de dezembro do anno findo.Es- 
ta prorogação foi ainda assim 
insufficiente. 

No resto do paiz sobretudo, 
onde mais sensível era o alra- 
zo d1 este serviço e mais impor- 
tante a cifra dos contingentes 
em divida, não foi possível con- 
cluir a tempo o chamamento de 
recrutas para preenchimento 
d'aquel!es contingentes. Ainda 
agora em alguns districtos e 
em muitos concelhos estão sen- 
do affixados pelos commandan- 
tes dos districtos de recruta- 
mento e reserva as listas do 
chamamento dos obrigados ao 
serviço militar, e assim muitos 
dos interessados serão privados 
dos benefícios e vantagens que 
aquella lei concede por facto 
que lhes não é imputável. 

Muito longe de ser prejudi- 
cial para o estado, é antes sin- 
gularmente vantajosa a proro- 
gação do praso para aquelle 
beneficio,pois que não podendo 
ser já grandemente aproveitá- 

vel o serviço pessoal dos que 
eram chamados a prcstal-o, 
melhor será o substituil-o com 
vantagem do thesouro por uma 
remissão módica e a que mui- 
tos poderão sujeitar-se sem 
gravame de maior. Equiparam- 
se alem dhsso em vantagens 
todos aquelles que se encon- 
tram em igualdade de coudições 
e que não foi por acto proprio 
que se collocaram em circum- 
stancias de não lhes ser apro- 
veitável aquelle beneficio. Em 
face, pois, do que perfuncto- 
riamente fica exposto, tenho a 
honra de submetter á vossa de- 
liberação o seguinte projecto de 
lei: 

Artigo 1.0 O praso fixado por 
carta de lei de 28 d^igosto de 
1897 para a remissão do ser- 
viço activo do exercito dos re- 
crutas dos annos anteriores a 
1896, é prorogado até 3i de 
dezembro do corrente anno, 
tendo o producto das remissões 
o destino que n'aquella carta 
de lei lhe é designado. 

Art. 2.0 Fica revogada a le- 
gislação em contrario. 

Sala das sessões, cm i5 de 
janeiro de i$98.=0 deputado, 
José Malheiro Reymão. 

Lido na mesa, foi admittido 
e enviado ds co nmissóes reuni- 
das de "recrutamento e guerra. 
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4 ceia de h\ú 

E' durante a noite solemne 
em que por toda a parte se 
canta mais ou menos dissimu- 
lada a celebre: 

«Meia noite, christãos!...» 
O tempo estava frio; a neve, 

que deve cair no Natal para 
dar a sua côr poética á hora 
em que o homem—Deus desce 
entre nós, cobria classicamente 
a terra efum lençol branco c 
punha sobre os telhados como 
que grandes véos de prata 
scintillantes aos reflexos da lua 
gelada, rolando mysteriosa, en- 
tre espessas nuvens negras. Os 
cafés,illuminados brilhantemen- 
te, estavam cheios de gente. 

E acima d'esta turba, domi- 
nando o barulho dos instrumen- 
tos de musica de cartão, das 
flautas de cana, das risadas gra- 
ciosas das raparigas, dos mil 
ruídos de Pariz cm festa, soa- 
vam, pairando sobre a cidade, 
de regozijo, lentamente, pesa- 
das e' sonoras as badaladas dos 
sinos, lembrando aos fieis que se 
orava nas cgrejas. 

Apezar de todas estas pes- 
soas, entregando-se aos praze- 
res c dando a pensar que a 
população de Paris se achava 
entre a praça da Républica ea 
Magdalena, havia gente bastan- 
te para encher piamente todas 
as casas d'oração, cathedraes e 
egrejas modestas, em que se 
celebrava a vinda de Christo 
entre os homens... 



NO JORNAL DE MELGAÇO 
'■jur. 'j(< vc. - ■.'f. •;)(. •.>(-. •.vfí-.íjr»' -hjcí-SJ 

.. .Kctty tinha-me dito: 
—Tinha vontade de ir á mis- 

sa da meia noite!... 
N,êsse tempo, um desejo de 

Ketty era uma ordem para mim. 
E posto que este estivesse 

absolutamente fóra dos seus 
desejos habituaes, conformei- 
me a -ellc cohsiderando-o um 
dever. 

Ketty, ape/.ar do seu nome 
de procedência britaiíhica,tinha 
nascido em Batignoles, como 
muitas celebridades exóticas. 
Chamava-se simplesmente Ca- 
therine Pinchu... Mas, então, 
a moda, o bom genero, era de 
usar um nome inglez; é por 
isso que os cartazes das Varie- 
dades traziam,em logar de Ca- 
therine Pinchu—tTum effcito 
deplorável—o nome de Ketty 
Pearlev que era melhor effecti- 
vamente. 

Ketty Pearley era um des- 
tes specimens graciosos de mu- 
lher pequena, que não encon- 
trareis em parte alguma mais 
verdadeiro artigo de Paris.flôr 
de Montmartre, ou de Batigno- 
les; encantador, composto de 
ingenuidade pura e de perver- 
sidade perfeita, dotado de ma- 
1 cia como um ovistiti e de gra- 
ça como um gatinho. 

Physicamente, não é muito 
alta, mas gordinha, parecendo 
um pouco franzina. Os cabei- 
los tendo uma côr indecisa e 
mudável, segundo o tempo mais 
ou menos claro, Ketty tinha fi- 
xado os seus sentimentos man- 
dando tingil-os de côr loura, o 
que lhe dava uma cara muito 
graciosa com os olhos casta- 
nhos e o nariz de trombeta que 
ella aftirmava ser aquilino, mas 
não diminuía em nada a deli- 
ciosa curva da bocca um pouco 
grande, sem duvida, mas deli- 
cada. 

Quanto ao mais, adoravel e 
amavel vivente podendo encan- 
tar ou fazer desesperar com a 
mesma inconsciência, quem a 
amava. 

Era uma destas actrizes tão 
vivamente apresentadas por Au- 
guste Germain, que Testa oc- 
casião tinha não sei já que pa- 
pel Tuma opereta, porque ella 
cantava bem precisamente quan- 
do os instrumentos executa- 
vam um «forte». 

Portanto, segundo a recom- 
mendação Tellá, tinha ido bus- 
cal-a ao theatro. 

Acabado o terceiro acto, e fei- 
to o chamamento á scena, subia 
para o camarote como um tufão, 
e, desfazendo promptamente a 
toilette de scena, para pôr a da 
cidade, ralhando com quem a 
vestia por não andar depressa, 
de vez em quando gritava: 

—Armanda, apressa-te.... 
Eu estou prompta... 

• »' «♦ ♦ * O t »• » a S* » c 

!| Armanda era a sua compa- 
nheira desde o atelier de cos- 

i1 tura estabelecido alli para a 
grande arte. Era uma rapariga 
bella, alta, morena, o cabello 
frisado na frente, que sentia 
aspirações mais elevadas que a 
opereta, tomava lições de tra- 
gedia chamando-se já como 
Béjart contava entrar na casa 
de Molière. 

Ella tinha por senhor e mes- 
tre um meu amigo que me 
permettireis chamar ao acaso. 
Gustavo, de quem conhecem a 
musica cem vezes applaudida. 
Gustavo, bom sujeito, fque a 
dedicação levava ao ponto de ir 
ao Theatro Francez recolher as 
intonações das senhoras Bar- 
tet, Baretta, Lerou, que as no- 
tava, e as fazia repetir á aspi- 
rante tragica aedmpanhando-a 
ao piano. 

Trai. do Petit Journal 
Leon Sa-ie. 

Continua. 
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N'uma pequena povoação, al- 
gumas léguas distante de Gre- 
noble, vivia uma família, que 
seria tão feliz, quanto se pôde 
sel-o nas suas circumstancias, 
se um acontecimento imprevis- 
to não viera perturbar-Ihe a 
pacifica e doce ventura que go- 
sava, lançando-a na maior con- 
sternação. Compunha-se esta 
família de tres pessoas, pai, 
mai, e uma filha, por nome 
Margarida, que passava sem 
contradicção pela mais linda jo- 
ven da viíla. Muito com isso se 
lisonjeavam seus pais; mas, não 
obstante amarem extremamen- 
te sua filha, não cabiam todavia 

luccnâio 

JSTum dos dias da semana 
passada, por descuido da car- 
voeira de nome Maria Baptis- 
ta, do Rodeiro, freguezia de 
Castro Laboreiro, houve incên- 
dio no logar do Tezo, dhtquel- 
la freguezia, ardendo nove ca- 
sas, com tudo quanto dentro 
delias se encontrava e uma 
toira. 

Como dizemos, Maria Ba- 
ptista dirigiu-se áquelle logar 
do Tezo, afim de fazer uma 
porção de carvão, como de fa- 
cto ' fez, guardando-o Tu ma 
das casas cfaquelle logar, e, co- 
mo algum d'esse canão esti- 
vesse ainda muito quente, e se 
achava ensacado, segue-se que 
produziu o incêndio, sendo por- 
isso d1essa casa, onde se acha- 
va o carvão, contaminado a to- 
das as outras, que arderam sem 
que fosse possível, aos morado- 
res d^quelle logar, que se acha- 
vam distantes, domin 

Os prejuízos são enormes, 
pois que todos os moradores 
d'aquelle logar ficaram reduzi- 
dos á miséria, sem roupa, sem 
mobília, sem grande quantida- 
de de carne de porco, destinada 
ao seu sustento, emfim, força- 
dos a pedirem uma esmola co- 
mo andam. 

A1 primeira vista, parece que 
custa a acreditar-se que o fogo, 
em tão pouco tempo, reduzisse 
a cinzas nove casas,Las quaes 
compunham o logar do Tezo; 
porem, quem d^ellas tem co- 
nhecimento e sabe como são 
construídas, e, muito principal- 
mente, todas são cobertas de 

colmo, não duvidará acreditar 
na veracidade d,estas linhas. 

A freguezia de Castro Labo- 
reiro, pois, acaba de soffrer 
uma enorme desgraça, e poris- 
so recommendamos a todas as 
almas bemfazejas que uma es- 
mola dada áquella 'desgraçada 
gente, decerto será por Deus 
muito bem recompensada. 

Sermões «guaresmaes 

Principiaram no domingo 
passado nas egrejas da mizeri- 
cordia d'esta villa e na da fre- 
guezia de Prado, os sermões 
quaresmaes, sendo oradores, 
Testa villa, o rev. Caetano Fer- 
nandes, e, Taquella freguezia, o 
rev. Manoel Antorio Domin- 
gues Costa, illustrado parocho 
de Cubalhão. 

—— 

Gstí-ada de Paderne 

São frequentes as queixas 
dadas pelos proprietários con- 

! finar tes com a estrada munici- 
pal de Prado a Paderne, tanto 
na parte respeitante a vedações 
como cm aterros, muros de 
supporte, etc. etc. 

Está ainda na mente de to- 
dos a campanha que sustenta- 
mos com os organistas de Mel- 
gaço, por nos dizerem que o 
sr. director das Obras Publicas 
dT-te districto nenhuma supe- 
rintendência tinha com as es- 
tradas do município, mas enga- 
na ram-se, e, tanto assim, que 
deram a mão d palmatória. 

Também está ainda bem gra- 
vado na memoria de todos o 
quanto dissemos ácerca da no- 
meação do fiscal d^quella es- 
trada, visto que, na matéria, é 
completamente leigo, e porisso, 
devido á sua má fiscalisação, 
necessariamente devia haver re- 
clamações bem fundadas e, tal- 
vez, mais tarde, questões entre 
a camara e o empreiteiro. 

Nada d"isto, porém, serviu 
para mover a camara do seu 
proposito, e o resultado é quei- 
xas e mais queixas e reclama- 
ções umas apóz outras. 

Se os proprietários se quei- 
xam á camara da insufficiencia 
e péssima construcção das suas 
vedações, respondem-lhé que 
são de terceira classe-, se recla- 
mam um syphão ou um cano, 
promettem tomar em conside- 
ração tal pedido, e nunca mais 
se lembram dLsso; finalmente, 
a estrada de Paderne hade ne- 
cessariamente causar grandes 
prejuízos aos seus confinantes, 

I uevido á sua má fiscalisação, 
: que não pode ser por menos. 

'Haja vista o que se passou 
com o primeiro lanço, e depois 

: nos dirão se sim ou não temos 
I razão para nos queixarmos do 
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no ridículo tão frequente de 
fazerem o elogio de Margarida 
em presença das pessoas, cujos 
filhos não eram tão perfeitos. 
Todo o mundo, á excepção de 
seus pais, falava da bondade, 
doçura, graça e bom modo dTs- 
ta menina: as raparigas suas 
visinhas, e da mesma idade,não 
tinham o menor ciúme d^lla, 
porque sua modéstia era reco- 
nhecida; cqnseguintemente nin- 
guém se atrevia a dizer coisa, 
que nao fosse em abono de 
Margarida, pois que de outro 
modo não seria bem recebido. 

Excellente pessoa devia ser 
Margarida, para assim captivar 
todos os corações; por quanto, 
d mister que uma mulher tenha 
muita bondade, para que se lhe 
perdoe facilmente a sua belle- 
za, quando é superior ás mais. 
Margarida fazia todo o bem que 
lhe permittiam suas posses; 
suas amigas nada lhe occulta- 

vam, e declaravam-lhe seus se- 
gredos para receber d'é;lla con- 
celho e aviso, como quando se 
confessavam ao cura, o qual 
muitas vezes gracejando lhe 
chamava seu coadjutor: e esta 
menina apenas tinha dezesete 
annos! 

Quanto ao pai de Margarida, 
era um bom lavrador, que por 
meio de um assíduo trabalho 
havia adquirido uma rosoavel 
fortuna. A mãi, com suas eco- 
nomias, também havia contri- 
buído para fazer medrar a ca- 
sa. Não tendo mais que esta fi- 
lha, o único desejo dos dois es- 
posos era o de a verem casada 
antes de morrerem; porém 
Margarida mostrava-se muito 
pouco inclinada ao casamento. 

Vivia com esta família um 
mancebo, chamado Francisco, 
que desde tenra idade tinha sido 
educado por Jacques, a cujo 
cuidado e tutella seu pai o ha- 

desleixo com que a camara cu- 
ra dos negocios do município. 

Depois se verá quem tem 
rasão, e se dará o pago a quem 
o merecer. 

O te»sj>o 

Depois de muitos dias de 
verdadeira primavera, o que 
muito tem prejudicado a agri- 
cultura, fomos visitados na se- 
mana passado, por grandes ne- 
vadas, chegando, por essa oc- 
casião, a chover alguma cousa. 

Agora, porem, de novo vol- 
tou o vento norte, a enregelar- 
nos, e, por vezes, um sol abra- 
zador, nos faz lembrar o rigor 
do verão. 

Aliertos 

A, mim sempre me~quiz pa- 
recer que as taes entrudadas 
haviam dar muito que fazer 
e que pensar. Se não, vejam o 
que por ahi vae; chamamentos 
das reservas, visitas de médi- 
cos, partidas para o Brazil,por 
Hespanha, ataques fingidos, o 
diabo a qualorze. 

—M s, que bem a ser odo 
e~se àranzel que você está para 
ahi a pregar, que ninguém o 
entende? 

—Isso é o que lhe parece. 
Você, pelo que vejo, anda mui- 
to atrasado a tal respeito. Pois 
não sabe... 

—Não sei nnda. Conte, con- 
te, que você é o homem das 
novidades. 

—Eu não sou homem de no- 
vidades, mas sim de verdades, 
e, á vezes, tão amargas que 
cu t m muito a ser ouvidas. 

—Vamos ao caso, demais... 
são lerias. 

—Pois você não sabe que lá 
o menino, esteve a morrer dMm 
susto que lhe metteram? Olhe 
que foi preciso chamar o me- 
dico a toda a pressa; já não 
fallava!? 

As crcadas eram umas á por- 
ta outras ao ferrolho, a per- 
guntarem se o menino estava 
melhor. 

—De cada vez percebo me- 
nos. Você ou está doido ou en- 
tão está a sonhar. Pelo menos, 
cá na villa não se passou seme- 
lhante cousa. 

—Eu logo vi. Quem foi que 
lhe disse que a historia se pas- 
sára cá .na villa? Isto foi lá na 
minha aldeia.. . e vae d,ahi... 

—E vae dLlhi... 
—Quer que lhe conte? 
—Poisso!? 
—Olhe: lá o meu visinho An- 

dré ha muito tempo que anda 
arrufado com o guarda, sem 
ser do fisco, e vae d^ihi... 
quando ia para jantar, viu um 
menino detraz da janella, a in- 

via entregado, quando estava 
para expirar. Francisco tinha 
vinte annos, possuía algumas 
fazendas, que a boa administra- 
ção e cuidados de Jacques tinham 
feito prosperar; não é pois de 
estranhar, que elle fosse tido 
como um dos bons casamentos, 
senão o melhor de toda a villa. 
Emquanto ambos os jovens 
cresciam na mesma casa,o bom 
Jacques concebia a esperança 
de unir um dia este par; gosta- 
va de os vêr folgar juntos, e 
quando aos domingos Margari- 
da sahia a passeio de braço 
dado com Francisco, Jacques, 
que ia atraz com sua mulher, 
dizia-lhe muitas vezes: «Será 
um bom casal; não é assim?— 
Sim, respondia a mulher com 
um sorriso, como a nós nos di- 
ziam antes de casarmos.» 

O bom Jacques esua mulher 
não queriam todavia constran- 
ger as affeições de sua filha, c 

sultal-o, chamando-lhe nomes 
injuriosos. 

O Andre, porém, arregalan- 
do-lhe os olhos, assustou-o de 
tal maneira que, quasi o mata. 
Imag ne que ficou logo sem falia. 

—Que olhes que tem o tal 
André! 

—E1 verdade! 
—E depois? 
—Depois... não sei se lhe 

diga. Foi ferro e sanfona. O 
povo da freguezia levantou-se, 
e queria fazer justiça por suas 
próprias mãos, matando ou 
prendendo o André. 

—Safa! Que tal é a gente da 
sua freguezia! 

—E' verdade, amigo Anacle- 
to. A tromoia estava bem en- 
gendrada, mas não deu o re- 
sultado desejado. 

—Então isso era de caso pen- 
sado? 

—E rixa velha. Tudo isto era 
com o fim de apanharem o An- 
dré, mas é que elle saíu-lhes 
mais fino que uma rciposa. 

—Home essa!? 
—E' o que lhe digo. Estava 

tudo tão bem combinado que, 
ao primeiro grito que houve, 
appareceu logo o regedor pro- 
prietário, substituto, cabos de 
policia, o curandeiro mais pró- 
ximo da freguezia, e até, por 
acaso, um bacorinho fossando 
no pello do sr. abbade. 

—E não tocou o sino? 
—Foi a única coisa que fal- 

tou; mas, em compensação, to- 
caram rabecas e violas, gaitas 
e flautins, uma inferneira de to- 
dos os demonios. 

—Santo Deus, o que lá 
foi!!... 

—Isso, não tem explicação. 
Quasi que havia mortes. 

—E você, no meio de tudo 
isso, que fazia, amigo Lingua- 
rudo? 

—Dei meia volta, chamei ca- 
minha Joanna, que também lá 
quiz ir metter o nariz, porque 
isto, como você sabe, as mu- 
lheres são muito curiosas, e, 
vae ■d1ahi... zás; melti-me em 
casa e nir 
Percebeu? 

—Estou admirado com o que 
me conta. 

—Não que o caso não é para 
menos, e podia ser muito se- 
rio. 

—Deus nos livre de um máu 
risinho da porta, amigo Lin- 
guarudo, 

—E' verdade, amigo Anacle- 
to. O melhor é a gente morar 
distante d^sla gente. Longe e 
pedra, como fazia minha fallc- 
cida risavó. 

—-Você quer vir almoçar 
commigo? 

—Muito obrigado; o meu já 
cá está. 

—Pois então até outro dia. 
—Adeus! 

Linguarudo 

] mmm»»***■>»*»« 

por isso nunca lhe fallavam 
dTste seu projecto, esperando 
que Telia se desenvolvessem os 
sentimentos do coração. 
Jacques presumia, que com o 
tempo ella viria a amar Fran- 
cisco; mas sua mulher não era 
do mesmo voto; porque perce- 
bia que Margarida não tinha 
por Francisco mais que amiza- 
de; considerava-o como seu ir- 
mão, gostava de vêl-o, de lhe 
fallar, de passear na sua com- 
panhia; porém, depois que ha- 
viam crescido, -Margarida era 
sempre a mesma com Francis- 
so, em quanto este offerecia 
uma grande mudança; o pobre 
mancebo mudava de côr diante 
de Margarida, balbuciava, tre- 
mia, c apenas se atrevia a abra- 
ça 1-a. 

(0 Continua 
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D. Ihuilia Tavares 

Alguns dos nossos estimáveis 
assignantes pedem-nos a repe- 
tição da local por nós publica- 
da no nosso ultimo numero,ao 
que gostosamente satisfazemos. 

Eis a local: 

Acerca do fallecimento d'es- 
ta bondosa senhora, extreme- 
cida filha do sr. Domingos José 
da Silva Tavares, muito digno 
escrivão de fazenda que foi 
ifeste concelho, diz o nosso 
presado collega A Folha, de 
Vizeu; 

uCedendo aos terríveis es- 
tragos d'uma tuberculose, lá 
tombou na voragem dos tu mu- 
los, em 19 do corrente, (refe- 
re-se a junho de 1897) a sr.a 

D. Emilia da Silva Tavares,fi- 
lha extremecida do digno e 
bemquisto escrivão de fazenda 
d1este concelho, sr. Domingos 
da Silva Tavares. 

Antes da doença que agora 
a prostrou de vez, a infeliz se- 
nhora, que era toda cheia de 
bondade e toda carinhos para 
sua família, que a adorava, ha- 
via sido sacrificada, cm occa- 
sião de uma outra doença de 
fácil cura, aos caprichos, se ão 
á estupidez ou malvadez, d1um 
medico, minhoto, que nMla quiz 
experimentar os eneitos de for- 
tes dozes de veneno granulado, 
de que resultou um cntorpeci- 
cimento geral para nunca mais 
se levantar do leito. 

Depois sobreveio a tubercu- 
lose com todos os seus horro- 
res e como epilogo o adorme- 
cimento na inconsciência da ma- 
téria. 

A historia d^ste erro ou d^s- 
tc crime não é agora occasião 
de fazer-sc; mas não ficará,pa- 
ra prevenção dos 1 incautos, de 
remissa por muito tempo. 

.► -Infeliz senhora! Apenas com 
25 primaveras, esgotou até ás 
fezes o cálix de cruciantes do- 
res; e, todavia, a sua alma ti- 
nha a limpidez do crystal, era 
branca de arminho, pura como 
as mais puras! 

Na maior crueza de suas do- 
res pacificava-se com uma re- 
signação de martyr, e 

«Se alta noite um gemido soltava, 
Vinha um beijo fazcl-a calar, 
Que entre os braços de mãe carinhosa 
N io ha filha a quem lembre o penar. 

A dulcificar-lhe o seu longo 
padecer teve sempre a Seu la- 
do- uma mãe carinhosa, que por 
ella sacrificou todo o seu soce- 
go, e duas irmãs, que são um 
modelo de honestidade e de 
virtude; mas ella, a desditosa 
senhora, conhecendo que o seu 
edifício phisico não podia dei- 
xar de baquear ao peso de tan- 
tas dores, ás vezes, por horas 
mortaes. 

Dizia então cm voz sumida; 
—«De que me serve esta vida, 
Se eu nasci para solTrer? 

Melhor sorte era morrer. » 

A moléstia foi progredindo 
em seus effeitos destruidores; o 
veneno, que ha muito lhe cir- 
culava nas veias, ajudava a dei- 
tar por terra aquella existência 
preciosa; e a malograda senho- 
ra, vendo o seu termo final, 
dizia aquelles versos de Soares 
de Passos: 

«A morte... a morte...que anceio! 

Abre-me, ó terra, o teu seio, 
Quero o repouso final. 

E teve-o, não tão cedo como 
ella desejava, mas quando, ao 
tocar a méta do viver, no livro 
dos céos lhe foi esciipco o seu 
nome. 

Seu pae, o sr. Domingos da 
Silva Tavares, não se poupou 
a sacrifícios para salvar a vida 

da filha estremecida,e por ulti- 
mo proporcionou-lhe um habi- 
to—o de Nossa Senhora de 
Lourdes—que cm gosto e qua- 
lidade era um primor. 

Vi mo 1-a no caixão. Os estra- 
gos da tuberculose não tiraram 
de todo áqueile rosto, que si- 
milhava o adormecimento na- 
tural, a formosura de que era 
dotada, tanto que á. mente nos 
accudm uma quadra não sabe- 
mos de que poeta: 

Formosavirgem! quem a visse agora, 
Diria-a um anjo que do céo baixou, 
Ou íris meigo a prometter bonança, 
Ou casta virgem que o cantor sonhou. 

Ella, a infortunada senhora, 
lá ficou no seu caixão, que teve 
a seguil-o numeroso préstito, e 
nós, muito pezarosos, fomos 
cumprimentar a família da fi- 
nada, que encontramos incon- 
solável na sua amargura. 

Quantas vezes, aos lábios do 
pae emãe carinhosos não virão 
aquelles versos do nosso cho- 
rado poeta, sr. José de Nápo- 
les: 

Pobre filha! tu bem sabes 
—Lá nos vergéis do senhor,— 
Como é sentido nosso pranto, 
Como é funda nossa dôr.» 

E estes, para resignação d^- 
ma familia cheia de tristeza c 
pezar: 

«Cos. ouvidos da fc escuta os cânticos 
D'infinito prazer 

Que os anjos soltam recebendo um anjo 
Na que vem de morrer». 

Armamar, 22 junho. I 

Chafariz 

Chamamos a attenção da ca- 
mara, para o deplorável estado 
em que se encontra o chafariz 
publico d1 esta villa. 

Aquilio está mesmo a pedir 
misericórdia, e a envergonhar 
a camara. 

Se algum dos srs. vereado- 
res ali quizer beber, não pôde, 
é-lhe impossível, decerto, e 
porisso mandem concertar tal 
monumento, que se tornam di- 
gnos de louvor. 

* 
A proposito, lembra-nos per- 

guntar; 
Para que seria armada ao pu- 

blico uma ratoeira, na praça do 
commercio, junto do marco fon- 
tenario? 

Será para armar a rede a 
algum salmão? 

O diabo o jure. 
   

O maior íssatcl 

Começaram nos Estados Uni- 
dos os trabalhos de perfuração 
de um túnel collossal destinado 
a ligar os diversos districtos 
mineiros do Colorado, separa- 
dos por macissos de montanhas 
de 1:800 a 2:000 metros de al- 
tura. Este tune! que não tetá 
menos de õo kilometros de 
comprido, medirá 4 metro- de 
altura por 5 de largura. Será 
inteiramente abobado e alumia- 
do por 1:000 lampadas incan- 
descentes. De 200 em 200 me- 
tros terá orifficios ou chaminés, 
para assegurar a ventilação. Os 
trabalhos de perfuração deve- 
rão durar uns 20 annos. Será 
o túnel mais comprido. Ao seu 
lado os do Simplou e Saint- 
Gothard parecerão simples to- 
cas de coelho. 

Eucommcndas postaes 

A contar de i5 do corrente 
mez, será estabelecido o servi- 
ço de remessas de encommen- 
das postaes do continente do 
reino e ilhas adjacentes para 
Goa e Macau, por via dos pa- 
quetes inglezes, que fazem es- 
cala em Gôa e Hong-Kong. 

O preço a cobrar dos remet- j 
tentes por cada volume será: 
para Gôa, Diu e Damão, até um 
kilogramma, 85o reis; de mais 
de um kilogramma até tres, 
t$23o; de mais de tres a cin- 
co, i?>5io réis. 

Para Macau, até um kilo- 
gramma, 85o réis; de mais de 
um até tres kilogrammas, réis 
i:v>5o; de mais de tres até cin- 
co kilogrammas, i?555o réis. 

Estão-se preparando umas 
combinações para a1- remessas 
serem feitas também pelos pa- 
quetes francezes. 

Camara municipal 

Por falta de numero legal, 
não houve sessão da camara 
municipal d^ste concelho, 110 
dia 23 de fevereiro findo. 

 —- 
Fallecimento 

Falleceu ha dias na cidade do 
Porto, a ex.mu sr.a D. Rita 
Angelica Teixeira, presada so- 
gra do sr. Candido da Rochá 
Pereira, nosso estimado c >llc- 
ga da «Vida Nova», de Vianna 
do Castello, a quem, por rd 
motivo, enviamos os nossos 
mais sentidos pezames. 

O Jorna! dos Blomances 

Recebemos o n.0 qfi d1 esta 
interessante e baratíssima pu- 
blicação illustrada, que ingere a 
continuação do emocionante ro- 
mance Joanninha, a costureira, 
O Romance d'um Soldado, A 
cidade Aerea, A doutrina e a 
pratica do espiritismo, e uma 
variadissuna Secção recreativa. 

4;© S>omlngo liíustrado., 

Está publicado o numero 53. 
Esta obra comprehende a his- 

toria de todas as cidades, villas 
e freguezias do reino; sua fun- 
dação, sucessos mais notáveis, 
descripção de monumentos,bra- 
zão de armas (quando os pos- 
suam) lendas e tradições que as 
acompanham, etc. E' emfim 
um repositório de historia pá- 
tria, muito curioso e interes- 
sante. 

Preço da assignatura: Série 
de 20 números, 5oo; de 52 nú- 
meros, 900 reis. Assigna-se na 
rua da Atalaya, n.0 i83, 1.0 

—Lisboa. 

Princeza Clementina 

Falleceu a princeza Clemen- 
tina d1C)rleans, thia-avó de S. 
M. a rainha, sr.a D. Maria 
Amélia. 

 «HT®*  

EXPEDIENTE 

Aos nossos estimáveis 
assi^nantesque se achain 
em deMto da sua assi- 
gnatura pedimos, para 
regularidade da nossa es- 
crlptsii-aç*ão. a fineza de 
suandareau satisfazer a 
importância da suesma, 
pelo que muito agrade- 
cidos lhe ficaremos. 

De passagem para S. Grego- 
rio, vimos aqui no domingo ul- 
timo, acompanhado de seus ex- 
tremosos filhinhos, o sr. Manoel 
Joaquim Domingues Ramos, 
abastado proprietário do con- 
celho de Monsão. 

—Foi ao Porto, donde já 
regressou, o sr. Victor Esteves 
de Magalhães, importante pro- 

prietário da freguezia de Cha- 
viães. 

—Vimos ante-hontem ifesta 
villa, o sr. José Antonio Ro- 
lão, de S. Pedro da Torre. 

—Esteve em Vianna, na se- 
mana passada, o sr. Francisco 
José Pereira, importante capi- 
talista, dos Moinhos, de Pader- 
ne. 

—Acompanhado de sua ex.ma 

esposa,esteve ha dias em Mon- 
são, de visita a seu presado ir- 
mão, sr. Manoel de Jesus Pu- 
ga, digno recebedor dkiqúella 
comarca, que tem estado doen- 
te, o sr. José Augusto Teixei- 
ra intclligente escripturario de 
fazenda n este concelho. 

—Regressou a Paços de Fer- 
reira,1 o sr. Antonio Manoel 
Lopes, digno escrivão de fazen- 
da n'aquelle concelho. 

—Também aqui esteve o sr. 
Manoel Joaquim Ribeiro, abas- 
tado proprietário, da Vallinha, 
de Ceivães. 

—Regressou de Vianna, com 
sua ex.ina irmã D.Hcrculana, o 
sr.Gaspar Eduardo dIAlineida, 
apreciável cavalheiro, e impor- 
tante capitalista d^quella cida- 
de. 

—Esteve aqui o sr. dr.Adri- 
ano Cerqueira Machado, digno 
secretario do Procurador Régio 
junto da Relação do Porto. 

—Vimos hontem ifesta villa, 
os srs. José Maria Ferreira 
Bicho e Manoel Ferreira Jú- 
nior, estimáveis cavalheiros,da 
Covilhã. 

—Regressou dos Arcos, o sr. 
Manoel Antonio Dantas. 

kremalaçilo 

No dia i3 do proximo mez 
de março, ás 11 horas da ma- 
nhã, á portado Tribunal Judi- 
cial, se hão de vender a quem 
mais der os seguintes prédios: 

A leira dos Fojos de lá, de 
mato, no valor de 6;ooo=o 
campo da lampinheira, de la- 
vradio, no valor de 33pooo— 
ambas no lugar de Pomares, 
de Paderne—uma oitava parte 
do campo de baixo, no valor 
de 20-Ó000—uma quarta parte 
da casa, no valor de 3;5ooo— 
ambas no lugar das Corteihas 
de Cubai hão; arrematação que 
tem lugar por virtude da exe- 
cução que a Fazenda Nacional 
move a Manoel Vaz, solteiro, 
de Pomares, de Paderne, para 
a qual são citados os credores 
incertos. 

Melgaço, 16 de fevereiro de 
1898. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

GABTSSiA 

No dia 6 do proximo março, 
ás 11 horas da manhã,á porta 
do tribunal judicial, se hão de 
vender, por todo o preço, os 
seguintes bens—Uma de qua- 
torze partes do Barbeito das 
Poças,—uma de quatorze par- 
tes dos vallados da Costeira, 
—uma de quatorze partes do 
campo de Sub a Casa,—uma 
sétima parte da leira das Can- 
cellas,—uma sétima parte da 
leira do Cubalhao de baixo, 
—uma sétima parte dos Re- 
fontruzos de baixo, — uma 
sétima parte da leira dos Re- 
fontruzos de baixo, a do meio 
—uma sétima parte da leira da 
Horta do Charco,—todas sitas 
nos limites do logar de Poma- 
res, da freguezia de Paderne; 

arrematação que tem logar por 
virtude da execução que a Fa- 
zenda Nacional move contra 
Joaquim Alves, solteiro, do 
mesmo logar e freguezia, para 
a qual são citados os credores 
incertos. 

Melgaço, 27 de Fevereirode 
1898. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

ALFGA-SE 

Manoel Joaquim de Souza e 
Castro Moraes Sarmento, da 
casa do Pombal, freguezia de 
Remoãès, previne os seus ami- 
gos de que, a contar de 1 de 
março corrente em diante, alu- 
ga, por preços modicos, um 
vehiculo de quatro rodas com 
dois cava lios. 

Pombal, 5 de fevereiro de 
1898. 

Éditos de 50 dias 

NVste juizo e segundo officio 
correm éditos de 3o dias a ci- 
tar Francisca Rosa, viuva, do 
logar de Villadraque, da fre- 
guezia de Paços d'csta comar- 
ca, mas ausente em parte in- 
certa na cidade de Lisboa,para 
fallar e assistir a todos os ter- 
mos do inventario de seu pai 
Manoel José Domingues, sem 
prejuízo dos termos do mesmo 
processo. 

Melgaço, desenove de Feve- 
reiro de mil oito centos noven- 
ta e oito. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Atendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

\iitm Maria 

Guerreiro 

PROFESSOR 

d1instrucçãn primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceú e no seminá- 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

Approvações obtidas nos exa» 
mes dos seus aluirmos 236. 

Distincçoes  14. 
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No dia 6 do proximo março, 
ás 11 horas da manha, á porta 
do Tribunal Judicial se hão de 
vender, por todo o preço os 
seguintes bens—a metade do 
Barbeito das Poças, —a me- 
tade dos bailados da Costeira, 
—a metade do Campo de Sub 
a Casa,—a leira da Coutada 
da Gandara,—a le ra da Can- 
cella, —a leira dos Refontru- 
sos,— a leira do Baraçal, todas 
sitas nos limites do logar de 
Pomares, freguezia de Pader- 
ne; arrematação que tem lo- 
gar por virtude da execução 
que a Fazenda Nacional move 
contra Ludovina Rosa Alfonso, 
solteira, do mesmo logar c fre- 
guezia, para a qual são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 27 de Fevereiro de 
1898. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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LARGO DA FEIRA NOVA (vulgo do gado) 

JVÍELGAÇa 

Esta casa typographica, cncarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas paratheatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Desde 600 a 800 ; 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vendei' nmito e ganhar pouco é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

——»« DE ••=— 

AMOMO JOAQLIM ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

—=*1 »*=— 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas propras para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Ga lisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento 
chama a attenção, c pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a lineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castor inas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes adoo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, do e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para .forros. 
Algodões c miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á JjOJA JMova 

do Esteves 

| m£m&m 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
| geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqg. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

Harvoso. 
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PHARimia BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

m 
# 

• Pós de arroz superior. 
• Arminhos para applica- 
• cão dos mesmos. 
» Aguas de colonias finas. 
• Escovas para a cabeça. 
« , » » dentes. 
• Cosméticos. 
' Pós de dentes. 
A Pincéis para barbeiros. 
' Sabão em pó. 
• Sabonetes de diffcrentes 
t qualidades. 
' Agua Florida. 
I Tonico Amarello. 
I Rum & Quina. 
' Tinteiros para algibeira. 

' E tudo o mais perten- 
t cente a perfumaria, que 
: vende por preços bara- 

tissimos. 
9 » ««•«»« £9$»o 
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APERFEIÇOADO 

« Francez c o 
luglcz sem mestre 

EIM 50 X.XÇOES 
Novos methodns facillithos que 

permiUem a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar. escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GOyCAL VES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR INTEI-ir) 

PP.OFI-SSOR E JORIVAMSTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sados Hemedios o, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

e 

Forliigiieza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SUPPLEMENIO A' BOTOEIRA 
E MODA POP.IUGÍIEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 20000 réis. Semestre, 
15200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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ATELIER 

I^ILOTOG-L^A.FIT.ICO 
DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VSAWV no CAvai;i,i.3» 

 Va-»— - 
I iram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 

tural. Bnnltcravcls. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as g horas da 

manhã ás 4 da' tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A Soo REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade em retratos de creança* 
Grande rcducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

fl©, Itnia de S. Kebasdão. 18 

NiT-XANSTA 

N^sta mesma casa encontra-se montada a 

sSiWOfíRaâ mmmik 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais ditficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 
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JâP/IES 
Único legalmente auclorisado pelo 

Conselho do Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeompanhrdo 
de um impresso com as observações 
dos nrinnpaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazd. 
Deposites nas principaes phannaciaa. 

Loja iVova do 

Caníinho 

AVI8O AO PUBUCO 

O proprietário d'esíe esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annunda. 

^ isitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso (o Cantinho) 

Vinho \tilrilivo de Carne 
Único legalmente auclorisado pelo 

Sjverno, e pela junta de saúde publica 
f Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito uíil na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as Iorças aos indivíduos 
debilitados, e .-xcila o appelile de ura 
modo extraordinário. Um cálice d -slo 
vinho. renresenU un. bom bile. Acha- 
te a vemía nas principaes pbarmacias. 

PAPEL PARA EiM 
Vende-se iTesta ret acção a 

800 reis cada tõ kilos. 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excollente 

alimenlo reparador, de fácil digestão, 
ulilissimo para pessoas de eslomag? 
débil 011 enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, C ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua aeçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiç5« 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au 
ctorisada e privilegiada. 

1 Jornal At l aro 

OfiGÃO DOS INTERESSES LOGÂES 
Propriclarlo, 

'Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  l áooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  aáiooo » 
Brazil ( « )  3âooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

20 » 

Impresso na typographia No Jornal de Melgaço—Leccgo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 
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